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tan1-se jogos e folclore em têrmos psicodinâmicos (J. Honigmann). A 
01·ga11ização social vem sendo discutida em numerosos estudos, muitos dê-
les de alto 11ível; H. Basehart acredita estar e1n bom caminho a constituição 
ela ''ciência 11atu1·al da sociedade'' preconizada por Radcliffe-Brown. , Na 
A11tropologia soviética, salienta L. Krader, persiste o predomínio da orien-
tação diacrônica em geral e, no setor etnográfico, 11otável prepondei·ância 
ele t1·abalhos sôb1·e folclore. Comentando a bibliografia lingüística, F. 
Lo,v11sbury deixa ent1·ever novos 1·t1mos no desenvol\'in1ento de teoria e mé-
t ;,do da li11güística clescritiva, mas também em outros seto1·es, como, por 
exemplo, o da semâ11tica. A Antropologia política, ;por fim, ainda está 
1)01· desenvolvei· t1m esquema bastante a1nplo de co11ceitos e de princípios 
metodológicos; a pai· da análise de uma série 1de trabalhos recentes, quase 
todos sôbre temas pa1·ticulares, D. Eaton passa em revista as tentativas 
feitas neste sentido e aponta as possibilidades que jtilga poderem condt1zir 
a 111aior i11tegi·ação teó1·ica. 
Egon Schaden 
'\\' ILLIAM I. THOMAS e FLORIAN ZNANIECKI, The Polish : Peasant i11 
Europe a11d America. Edição completa, em dois volt1n1es, 1115 e 
1135 págs. Dover· Publicatio11s, I11c. Nova Iorque, 1958. (Preço: US$ 
12,50) . 
Trata-se da i·eedição de uma obra clássica na sociologia. A primeira 
edição, de 1500 exen1plares, foi impressa pela Go1·ham Press e publicada por 
Richard C. Badger, Boston, na seguint .e seqüên .cia: volt1mes I e II, 1918; vo-
111me III, 1919; volt1mes IV e V, 1920. Após ter-se esgotado essa edição, Al-
f:: ed Knopf prepar ,ou a segt1nda, tambén1 de 1500 exemplares, em 1926, q11e 
dife1·e da anterior ape11as na menor transposição de material, na 1·epagii1ação 
e 110 ac1·éscimo de um í11dice . .Li\ p1·esente reedição r·ep1·odt1z o texto ela obra 
segundo esta edição. 
Como se sabe, a pesq11isa reuniu um grande núme1·0 de investigadores 
e se tornou possível graças a t1ma doação gene1·osa de Helen Culve1·, a quem 
a obi·a foi dedicada. Faris interpreta o pensame11to generalizado dos cien-
t istas sociais 11orte-ame1·icanos, quando afirma q11e The Polish Peasant in 
E11rope and America constit11i11 ''tim acor1tecimento capital'' na história 'da 
sociolog·ia nos Estad .os Unidos, como ''o primeiro est11do sociológico de gran-
c;e envergadu1·a, no qual são expostos sistemàticamente o método e o con-
j1111to de dados~ ' . E' verdade que, na época, a sociologia já tinha alcançado 
11m desenvolvimento apreciável nesse país e q11e Giddings, pri11cipalmente, 
h::ivia lançado as bases para um novo estilo de trabalho, que envolvia a con-
j11gação da pesquisa à elaboi·ação teórica. Contud ,o, ainda prevalecia a ten-
dê11cia às grandes constr11ções teóricas. A pesai· do exemplo de Le Play e 
de seus discípulos ou seguidores, os sociólogos europeus e norte-americanos 
mantinham-se fascinados por modelos de trabalho que p11nham, por assim 
dizer, . ''o carro diante dos bois'', na medida em que a valorização da teoria 
r.ão era acompanhada de propósitos bem definidos de investigação empírico-
i11dutiva. Mesmo as investigações de estrito ctinho empírico fundavam-se 
em dados coligidos, originalmente, por especialistas em outros campos (his-
tória, economia, estatística, etnologia etc.) . O ''acontecimento capital'', por-
tanto, consistia na revolução metodológica provocada pela bem sucedida 
orientação dos autores, que inauguraram a éra moderna da sociologia, en-
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Thomas e Znaniecki rest1miram, em poucas palavras, o conteúdo de s11a 
c,...,ntribuição: '' A obra abré1nge cin~o volt11nes, largamente documentária em 
seu caráter. Os vol11mes I e II compreendem o estudo da organização dos 
grupos primários campesinos (a família e a comunidade), e da evolução 
:ç.-arcial dêsse sistema de org ·anização, sob a inflL1êr1cia d-o novo sistema in-
dustrial e da imig1·ação para a América e a Alemanha. O volume III é a 
at1tobiografia (com t1·atame11to crítico) de t1m imigrante de origem campo-
nesa, mas que pertencia, pela oct1pação, à baixa classe L1rbana, e ilustra a 
tendência à desorganização do indivíduo sob as condições ' envolvidas pela 
1·{1pida transição de t1m tipo de organização social para outro. O volume 
IV trata da dissolução do grt1po primário e da reo1·ganizaçã .o e t1nificação 
social e política na Polônia sob a inflt1ência inovadora - da cooperação racio-
11al. O vo ,lume V baseia-se no estt1do do imigrante polonês na América e 
n1ostra os graus e as formas de desorg ·anização associados à individualização 
demasiado rápida e regulada inadequadamente, com t1m esbôço dos começos 
ela. 1·eorganização " (trecho do prefácio). Segt111do afirmam, nenhuma razão 
l)a1·ticular os orientou na escolha dos imigrantes poloneses. Consideraram o 
tt:)st1nto como senclo plenamente adequado ( como .o se1·ia outro qt1alquer) 
aos propósitos, que os a11imavam, de submeter os problen1as sociais a uma 
élnálise empírica sistemática, nas condições oferecidas à investigação quan-
,lo os fenômenos sociais são vistos do modo em qt1e ocorrem em determina-
das sociedades. Em tê1·mos metodológicos, preferiram a 01·ientação qt1e punl1a 
em p1·imeiro plano a obse1·\.·ação e a interpretação dos problemas sociais 
E-11carados '' com -o t1m todo " , em dada sitt1ação sé>cio-c11ltt1ral, deixando a 
comparação para elaborações explicativas t1lterio1·es. 
Há pot1co qt1e dizer de tima obra clássica n11ma simples resenha, es-
pecialmente quando se te111 a preoct1pação de evitar o óbvio. Em uma aná-
lise, ilt11ninada pelo espír·ito c1·ítico e pelo afã de estabelecer t1ma ligação 
efetiva entre a contribuição de Thomas e Znaniecki e o labo1· intelectual 
elos psicólogos sociais e dos sociólogos hodiernos, I-Ierbert Blumer apontou 
o que é mais relevante e significativo nesta obra: ' 'Êste relatório pode ser 
concluído com uma enumeração de algumas das c.ontribuições mais impor-
Lantes, que tornar·am Tl1e Pol!sh Peasant meritório e que 1explicam a pro-
f11nda inflt1ência que tem tido na sociologia e · na psicolog·ia social: 1) A de-
111onst1·ação da necessidade de estudar o fator subjetivo na vida social. 2) 
1-\ proposição de doct1mentos h11manos como fonte ele mater·ial, particular-
mente o relato da v·ida, introdt1zindo assim o que é conhecido como a ·téc-
nica da história de vida. 3) . Uma formulação da teoria social qt1e condensa 
um sistema conceptL1al àe referência para a psicologia social e a sociologia. 
A concepção da psicologia social .como um aspecto subjetivo da cultura tem 
sido particularmente influente. 4) Uma formulação do método científico 
que estimulou e reforçou o interêsse de converter a sociologia numa disci-
plina científica. 5) Um número importante de teorias, como as da persona-
lidade, do contrôle social, da desorganização e dos quatro desejos. 6) Uma 
varied~e de conceitos, que ga11haram ampla aceitação, como atitude, valor, 
organização da vida, definição da situação e os quatro desejos. 7) Uma rica 
constelação de abordagens, generalizações provocativas e observações pene-
trantes. 8) Uma iluminadora e estimulante caracterização da sociedade cam-
pesina polonesa. O que possui talvez impor·tância capital é o decidido es-
tímulo que êle deu à atual situação da pesquisa social'' ( Critiques of Re-
search in the Social Sciences: I An .Appraisal of Thomas and Znaniecki's 
The Polish Peasant in Europe and America, 1939, págs. 81-82). A essas 
judiciosas e justas afirmações só acrescentaríamos a importância que a obra 
té.mbém teve no desenvolvimento da sociologia aplicada. Thomas e Zna-
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niecki Sqlientaram, explicitamente, que o conhecimento de senso comum é 
insuficiente para orientar a intervenção deliberada do homem no contrôle 
dos problemas sociais e lançaram as bases das teorias modernas da desor-
gttnização da personalidade, da desorganização social e ·'da diferenciação so-
ciopática do comportamento ht1mano ou do funcionamento das instituições 
sociais. Mau grado a feição antiquada da apresentação dos materiais, a ex-
cessiva cópia de dados empíricos inexplorados teàricamente e o envelheci-
ri1ento inevitável de muitas análises consistentes e significativas na ocasião, 
esta obra ainda constitui 11ma leitura fundamental para quem pretenda de-
votar-se à carreira científica na sociologia. Ela se recomenda tanto\ aos oue 
f,::f> iniciam nos segredos da pesa11isa sociológica, q11anto aos qt1e procuram 




MICHEL LEIRIS: La possession et ses aspects théã .tr::111x che~ 'es é4-hinviPns 
de Goradar. 103 págs. L'Homme. C8.hiers d'Ethn .ologie, de Géographie 
et de Linguistique. Plon, Paris, 1958. 
Pequenq publicaç::io dividida em cinco capít11los e dedicada ao ec:;t11do 
da possessão com a finalidade principal ele verificar o q11e nela pode ha-
ver de · convencional, de mera representação 01-1 paródj a. n11.m gr11po sóf""'.io-
culturalmente delimitado, a saber, no grupo etíope de Gondar, Abissínia. 
Os cinco capítt1los, precedidos de u111a introducão, tratam. sucessi,ra-
mente, d.o c11lto dos Zar e do xamanismo; da possessão como divertimento 
f=: express?ío estética: dos Zar como símbolo de 11m modo de ser e c0mo 
promotores r!e um::::i acão: 0::i conscjência e inconsciência entre os prnt::igo-.. . 
nistas das "e11as de possessão; do teatro representado e teatro vivido no 
culto dos 7 ar. 
Na intrndt1c::ío. o at1tor. citando Marcel Gria11le. (Le livre de rec~ttes 
t1'11n rlabtar~ ~Jlv~ _,;;:in: ( .•. ) ''trPs ~01,,rerit les malades (dt1 Zar) sont des 
maniaques pl11s ~11 moins sinceres. dont les bo11ffonneries et les chants éton-
nent les gens''. ( ... ) ''Bec111r011 n ele ces nrét .eno11s •Zar sont eles simt1latet1rs 
.'.."\n q11ête d'amusÇ\ment .01-1 de honpe chere''.). encontra uma s11.gest:lo de tra-
balho e. dentro dessa perspecti,ra. nropne-se vPrificar o aspectn teatral da 
possessão, isto é, as prRticas c11jo fim essencial parece o de divertir uma 
assistência (págs. 9-10). 
Dá comêço ao primeiro capít11Io com mais 11ma citação (Jean Filliozoat, 
Matie et mérlecine). riest::i vez sôhre .o X::)ma11ismo siberiano, ícorrelacionan-
do-o com a instituição dos Zar (pág·. 13). Em segt1ida, o autor, com ele-
gância e clareza (traços êsses que sem dúvida pôcle ct1ltivar nas suas an-
teriores pt1blicações de estética e de poesia). co11ta-nos como se dá a pos-
sessão pelos Zar, as st1as diferentes rategorias, .o c11lto qt1e se lhes dedida, 
&s iniciações que dêle decorrem, enfim, estas coisas: 
Quando ttm Zar tem preferência por 11ma pessoa, passa a dar-lhe tôdas 
as características de um doente; assediando-a, buscando transformá-la num 
instrumento seu de comunicação, não lhe dá trégt1as. Mas o que são os 
Zar? (O autor, talvez em vista das informações já publicadas, não cuida 
dêsse pormenor). São espíritos e gr11pos de esp.íritos que de t1m modo ou 
dL outro se interessam por tôdas as atividades humanas. Alguns dêles, na 
Etiópia, são considerados como os espíritos de antigos magos 011, pelo me-
nos, como tendo uma linhagem ht1mana historicamente definida (pág. 14). 
Em tôrno dos Zar desenvolve-se um culto e êste dá lugar . às iniciações (pág. 
